
REQUERIMENTO Nº 
1318
, DE 2016

Requeremos, nos termos do inciso IX do artigo 165 da XIV Consolidação do Regimento Interno, que seja consignada na ata dos trabalhos desta Assembleia Legislativa uma manifestação de pesar pelo falecimento do Sr. Mario Amato, empresário, ex-Presidente da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo.

Requeremos, ainda, que desta manifestação seja dada ciência à família enlutada, através de seu filho Sr. Rogério Amato, à Rua Boa Vista, nº 51 - Centro, CEP 01014-001 - São Paulo/SP.

JUSTIFICATIVA

Faleceu no dia 26 de maio de 2016, aos 97 aos de idade, o Sr. Mario Amato. Nascido em São Paulo, era filho de José e Olga Amato. Seu pai era dono de uma alfaiataria e de uma loja de casemira na Rua São Bento/SP.

Com 14 anos de idade o Sr. Mario teve que abandonar seus estudos no Colégio Anglo-Latino e ir trabalhar para ajudar a família, dada a crise existente. Empregou-se em uma empresa de revenda de papéis no atacado, onde subiu até se tornar gerente-geral, visto sua dedicação, habilidade e dinamismo.

Recapitulando, saiu do Colégio Anglo Latino, foi matriculado em outro colégio, concluiu à escola, o ginásio, fez curso de contabilidade e entrou para a Faculdade Armando Álvares Penteado, para fazer Economia.

Muito jovem conheceu a Sra. Rogéria com quem formou uma família estruturada, exemplar, juntamente com seus três filhos. Pai amoroso, orgulhava-se de cada um, a quem transmitiu noções de amor ao próximo, dignidade e dedicação às profissões escolhidas.

Nas atividades de representação empresarial, destacou-se nacionalmente, tendo exercido os cargos de presidente da Confederação Nacional da Indústria - CNI, diretor do Departamento Nacional do SESI, presidente do Conselho Nacional do SENAI e presidente de Conselho Superior do Instituto Euvaldo Lodi.

De 1953 a 1989, foi presidente do Sindicato da Indústria de Artefatos de Papel, Papelão e Cortiça do Estado de São Paulo. Nesse sindicato, defendeu as microempresas, criando o piso salarial, além de um serviço social que mantém o Hospital Sepaco, reconhecido com o melhor hospital de classe no Brasil até os dias atuais.

Na FIESP/CIESP, em 1982, foi eleito 1º tesoureiro; de 1986 a 1992, exerceu a presidência da FIESP/CIESP e, de 1990 a 1994, foi o 1º vice-presidente da Confederação Nacional da Indústria. Por duas vezes, foi eleito Líder Empresarial pelo fórum da Gazeta Mercantil - em 1989 a 1991.

Além de suas atividades empresariais foi, ainda, conselheiro da Fundação Padre Anchieta e do Teatro Municipal de São Paulo. Desportista desde a juventude integrou conselhos de vários clubes de futebol. Foi diretor da Federação Paulista de Futebol, presidente da Federação de Automobilismo de São Paulo e presidente do Clube Atlético Paulistano.

Infelizmente o tempo é duro e implacável, e o Sr. Mario Amato veio a falecer em 26 de maio p.p., deixando consternados todos que o conheceram e com ele conviveram.

Sendo assim, essa CASA DE LEIS não poderia deixar de prestar sua homenagem a esse notável empresário, a esse homem de visão e garra, que com seu entusiasmo, determinação e profissionalismo invejáveis, passou por essa vida com grandeza, dignidade e extrema sinceridade.

Sala das Sessões, em

Deputado Antonio Salim Curiati
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